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RESUMO 

Os catadores e catadoras de materiais recicláveis desenvolvem atividade de fundamental importância ao meio 
ambiente, à economia e à sociedade, em grande parte, sob precárias condições de trabalho e vida. O trabalho 
teve por objetivo analisar as características e as condições socioambientais de catadores e catadoras de 
materiais recicláveis que atuam na cidade de Campina Grande – PB. A pesquisa, exploratória e descritiva, foi 
realizada de fevereiro a setembro de 2010 com três grupos de catadores e catadoras de materiais recicláveis que 
atuam na cidade de Campina Grande – PB (informais, associados e cooperados). Através de entrevistas semi-
estruturadas e observação direta, constatou-se que as condições socioambientais nas quais estão submetidos os 
catadores e catadoras de materiais recicláveis são precárias, no que diz respeito à infraestrutura de moradia, 
escolaridade e desenvolvimento do trabalho, prevalecendo condições mais complexas entre os catadores e 
catadoras informais. Observou-se, entretanto que, a organização dos catadores e catadoras de materiais 
recicláveis em associação e cooperativa favoreceu, em relação aos informais, a melhoria das condições de 
trabalho, da autoestima, a construção de conhecimentos relacionados à execução do trabalho de catação, o 
reconhecimento da importância da profissão exercida, e da sua atuação para o meio ambiente, características 
não observadas entre os catadores e catadoras informais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Catadores e catadoras, Materiais recicláveis, Meio ambiente, Educação Ambiental. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, em Campina Grande-PB, a catação de resíduos sólidos de porta em porta tem aumentado. 
Ser catador ou catadora de materiais recicláveis é uma chance de trabalho e sobrevivência, principalmente para 
pessoas que são excluídas pela sociedade (SILVA; LIMA, 2007). 
 
Os catadores e as catadoras à medida que estão buscando seu sustento e ao mesmo tempo lutando contra a 
exclusão social, exercem uma atividade de grande relevância ao meio ambiente e consequentemente, à 
sociedade (CAVALCANTI NETO et al., 2007), reintroduzindo os recursos naturais no processo produtivo, 
possibilitando assim, a reciclagem da matéria e o uso eficiente da energia. O fruto do seu trabalho, de acordo 
com Medeiros e Macedo (2006) é o ponto de partida para o abastecimento, com matérias-primas, das indústrias 
de reciclagem. 
 
Segundo Silva e Lima (2007) as pessoas que trabalham com materiais recicláveis, comumente são 
marginalizadas e possuem um estilo de vida insalubre, devido ao contato com vários tipos de resíduos. Ainda 
conforme os autores, a discriminação é uma das grandes dificuldades que o catador e catadora de materiais 
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recicláveis encontram no exercício de sua profissão. Culminando com a desvalorização da profissão, embora a 
profissionalização tenha sido uma conquista recente (BRASIL, 2002). Afeta também a autoestima desses 
profissionais. O não conhecimento do significado do seu próprio trabalho, bem como o não reconhecimento da 
importância do mesmo pela sociedade, produz a visão de um trabalho desinteressante, atrelado a uma baixa 
autoestima (FOSSÁ; SAAD, 2006). 
 
A observação dessa realidade na cidade de Campina Grande – PB motivou a realização desse trabalho, que teve 
como principal objetivo analisar as características e as condições socioambientais de catadores e catadoras de 
materiais recicláveis que atuam na cidade de Campina Grande – PB. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho tratou-se de uma pesquisa exploratória e descritiva (GIL, 2002), realizada de fevereiro a setembro 
de 2010 com três grupos de catadores e catadoras de materiais recicláveis, informais, associados à ARENSA 
(Associação de Catadores de Materiais Recicláveis da Comunidade Nossa Senhora Aparecida) e cooperados à 
CATAMAIS (Cooperativa de Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis da Cidade de Campina Grande 
Ltda.), que atuam na cidade de Campina Grande – PB. 

Os dados foram coletados através de visitas aos grupos, observação direta, e entrevistas semi-estruturadas 
aplicadas aos catadores e catadoras de materiais recicláveis (Tabela 1). 

Tabela 1: Amostra investigada de catadores e catadoras de materiais recicláveis informais, associados e 
cooperados da cidade de Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 2010. 

Grupo 
Número de catadores e catadoras de materiais 

recicláveis Amostra 
(%) 

Total  Entrevistado (a) 
Informais1 07 05 71,5 

Cooperados2 08 06 75,0 
Associados3 12 09 75,0 

Total 27 20 74,1 
1Atuam em Santa Rosa; 2CATAMAIS: Cooperativa de Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis de 
Campina Grande Ltda.; 3ARENSA: Associação de Catadores de Materiais Recicláveis da Comunidade Nossa 
Senhora Aparecida. 
 
Para realização do diagnóstico socioambiental foram aplicados os seguintes procedimentos: 1) visitas às 
residências dos catadores e das catadoras; 2) observação direta e participante; 3) entrevistas semi-estruturadas; 
4) registro fotográfico. 
 
Para o diagnóstico foram abordadas as seguintes variáveis: escolaridade, renda, condições de moradia, forma de 
acondicionamento de resíduos, condições de coleta de resíduos no bairro em que residem os catadores de 
materiais recicláveis; condições de coleta, armazenamento e venda dos materiais recicláveis, e a percepção em 
relação à profissão, aos resíduos sólidos e ao meio ambiente. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da metodologia aplicada pode-se realizar o perfil dos catadores e catadoras de materiais recicláveis da 
cidade de Campina Grande – PB. 
 
A maior parte dos catadores e catadoras de materiais recicláveis da cidade de Campina Grande – PB é do sexo 
masculino (58%), e apresenta faixa etária predominante entre 21 e 40 anos (65%) (Figura 1). O nível de 
escolaridade predominante é de ensino fundamental incompleto (79%) (Figura 2). 



 
 
26º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 3 

4%

38%

27%

10%

14%
7%

11 - 20 anos 21 - 30 anos 31 - 40 anos

41 - 50 anos 51 - 60 anos 61 - 70 anos

14%

79%

7%

Analfabeto Fundamental Incompleto Médio Completo

 
 
 
 
 
 
O exercício profissional dos catadores e catadoras de materiais recicláveis requer esforço físico intenso. A 
posição característica para a catação é desconfortável, e eles percorrem quilômetros puxando o carrinho pesado 
em ambientes de relevo irregular. A realização do trabalho é difícil, até mesmo para as pessoas mais jovens, em 
geral, em melhores condições físicas e de saúde do que os mais velhos. Em virtude das dificuldades e das 
condições físicas mais vulneráveis, os idosos em geral, coletam um volume menor de materiais recicláveis do 
que os catadores e catadoras mais jovens. 
 
Kirchner, Saidelles, Stumm (2009) observam que a idade é uma dos fatores que afetam a forma de participação 
no mercado de trabalho formal, mas não afeta diretamente a atividade de catação, pois não existem critérios de 
seleção para realizar esta atividade. É evidente, entretanto, que a idade compreende um limite à eficiência na 
execução do trabalho por aqueles com idade avançada, predominando catadores e catadoras com idades até 
quarenta anos. 
 
A baixa escolaridade é característica marcante entre catadores e catadoras de outros estados do país conforme 
vários trabalhos publicados (ALEXANDRINO et. al, 2009; KIRCHNER, SAIDELLES; STUMM, 2009; 
ALBIZU, LIMA; PIASKOWI, 2008; FÉLIX, 2008; SILVA; LIMA, 2007). Este fato concorre para reduzir a 
possibilidade de reversão do cenário investigado: baixa renda, condições de extrema pobreza, falta de higiene, 
qualificação mínima para a atividade profissional, desconhecimento dos seus direitos, dificuldade de 
organização e mobilização, baixa autoestima dentre outros.  
 
Entre os grupos estudados, os catadores e catadoras organizados (associação e cooperativa) percebem a baixa 
escolaridade como limitante ao desenvolvimento do seu trabalho. Representou uma das dificuldades para a 
legalização da associação, uma vez que a maior escolaridade apresentada é de ensino fundamental incompleto, e 
a maioria dos associados apenas assina o seu nome. Atualmente, 75% dos catadores e catadoras associados e 
38% dos cooperados, destinam parte do seu tempo aos estudos, tempo que era utilizado apenas para a catação 
de materiais recicláveis. Esse tempo só foi possível devido à organização. Os informais não demonstraram 
interesse em iniciar ou dar continuidade aos estudos, visando à melhoria das condições de trabalho e vida. 
 
Severo (2008) afirma que mesmo sendo uma característica comum deste segmento de trabalhadores, a baixa 
escolaridade ou qualificação profissional não deve ser considerada como o agente causador direto da realização 
da catação, sendo o atual sistema produtivo o responsável pelo desemprego. O principal motivo para a inserção 
desses profissionais na atividade de catação é a dificuldade de permanência no mercado formal de trabalho 
(75,6 %) (Tabela 2). Kirchner, Saidelles, Stumm (2009) apontam o desemprego, a idade, a condição social e a 
baixa escolaridade, como as razões da escolha da catação de materiais recicláveis como atividade profissional. 
 

Figura 1: Faixa etária de catadores e catadoras 
de materiais recicláveis de Campina Grande – 
PB.  Fevereiro a setembro de 2010. 
 

Figura 2: Nível de escolaridade prevalente entre os 
catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB.  Fevereiro a setembro de 
2010.  
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Tabela 2: Causa da inserção na atividade de catação dos catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB.  Fevereiro a Setembro de 2010.  

Causa da inserção na atividade de catação % 
Desemprego 75,6 

Afinidade 7,3 
Doença 6,7 

Ajudar familiar 3,7 

Autonomia 6,7 

 
O numero de pessoas por família pode variar entre uma e até mais de seis pessoas por domicilio, predominando 
duas pessoas por residência (23%) (Figura 3). A renda familiar mensal predominante (80%) não atinge um 
salário mínimo (Figura 4). Considerando o número de pessoas por família, verificou-se que o rendimento médio 
mensal não permite condições favoráveis à saúde, educação, lazer, dentre outros. Ainda que realizem uma 
jornada extensa de trabalho, as arrecadações mensais desses grupos não garantem qualidade alimentar, nem 
condições as condições de saúde requeridas para o bom desenvolvimento da atividade. A dificuldade de avançar 
nos estudos dificulta também a melhoria da qualidade de trabalho e vida, bem como a possibilidade de 
desenvolvimento de outras atividades, fazendo com que, filhos de catadores e catadores de materiais 
recicláveis, pela dificuldade em obter outras atividades profissionais em virtude da baixa escolaridade, iniciem 
na atividade de catação. 
 
Apesar da baixa renda apresentada, a maioria dos catadores e catadoras (66%) possui casa própria (Figura 5); 
com água encanada (100%); um banheiro (80%) (Figura 6), sem rede de coleta de esgoto (53%), e em grande 
parte, atendidos pela coleta regular de resíduos (67%) (Figura 7). A maioria das residências dos catadores e 
catadoras de materiais recicláveis que possuem casa própria resulta de invasões desordenadas de terrenos, e 
apresenta, consequentemente, estrutura física deficiente. 
 
A partir de visitas realizadas às residências das famílias dos catadores e catadores  de materiais recicláveis 
envolvidos nesse estudo, constatou-se que estas são pequenas, não ultrapassam a 50 m2 e apresentam precárias 
condições de conservação e higiene. Em relação aos banheiros sanitários, verificou-se que esses representavam 
apenas uma parte isolada da residência, sendo utilizada apenas para o banho. Nesses casos, os dejetos são 
lançados em terrenos próximos à área da invasão, constituindo, importante fonte de contaminação da população 
local.  
 
Os materiais coletados pelos catadores e catadoras estudados são armazenados no quintal das residências 
(60%) e comercializados mensalmente (56%) (Figura 8 e 9). Dos três grupos estudados, apenas a cooperativa 
possui um local destinado à triagem e armazenamento (galpão) dos materiais recicláveis coletados, 
possibilitando-os armazenar um volume maior de materiais, garantindo melhores condições de venda. Os 
catadores e catadoras, informais e associados armazenam os materiais nos quintais de casa ou de familiar 
(100%), devido à indisponibilidade de outros locais. 
 

7%

23%

18%10%
7%

18%

17%

Uma Duas Três Quatro Cinco Seis Mais de seis
   

80%

10%
10%

Menos de um salário mínimo

Um salário mínimo

Entre um e dois salários mínimos
 

 
 
 
 

Figura 3: Número de pessoas por domicilio de 
catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 
2010. 

Figura 4: Renda mensal familiar dos Catadores e 
catadoras de materiais recicláveis da cidade de 
Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 
2010. 
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Apesar dos perigos, nos quais estão expostos durante o exercício da catação, 60% dos catadores e catadoras 
estudados não utilizam Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) (Figura 10); em consequência, a maioria já 
sofreu cortes e/ou perfurações. O uso de EPIs foi observado principalmente entre os grupos organizados, mas 
estes se limitam ao uso de chapéus e/ou botas. O não uso de equipamentos de proteção individual parece está 
relacionado à dificuldade de obtê-los, em virtude da renda apresentada pelos grupos.  
 
A separação dos materiais recicláveis nas residências e o uso de equipamentos de proteção individual pelos 
catadores e catadoras de materiais recicláveis evitariam grande parte dos acidentes de trabalho envolvendo 
esses profissionais. 57,7% dos catadores e catadoras entrevistados relataram que sofreram cortes ou 
perfurações durante a manipulação dos materiais 
 
Em relação aos problemas de saúde, 64% dos catadores e catadoras de materiais recicláveis falaram que eram 
saudáveis (Figura 11), mas foram observados problemas de saúde que podem estar relacionados ao esforço 
físico durante a jornada de trabalho, tais como: cansaço, pressão alta, problemas renais, hérnias e epilepsia.  
 

 

20%

4%

10%
66%

Dois ou três dias Semana Quinzena Mês
    

60%
13%

7%

20%

Nenhuma Bota Chapéu Bota e Chapéu
 

 
 
 
 
 

Figura 5: Condição de moradia dos Catadores e 
catadoras de materiais recicláveis de Campina Grande 
– PB. Fevereiro a setembro de 2010. 
 

Figura 6: Número de banheiros por residência dos 
Catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 
2010. 
 

Figura 7: Percentual de residências dos Catadores e 
catadoras de materiais recicláveis de Campina Grande 
– PB, beneficiados com a coleta regular de resíduos 
domiciliares. Fevereiro a setembro de 2010. 

Figura 8: Local de armazenamento dos materiais 
coletados pelos catadores e catadoras de materiais 
recicláveis de Campina Grande – PB. Fevereiro a 
setembro de 2010. 

Figura 9: Periodicidade da venda dos materiais 
coletados pelos catadores e catadoras de materiais 
recicláveis de Campina Grande – PB. Fevereiro a 
setembro de 2010. 

Figura 10: Equipamentos de proteção utilizados 
durante o trabalho pelos catadores e catadoras de 
materiais recicláveis de Campina Grande – PB. 
Fevereiro a setembro de 2010. 
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Sobre a atividade realizada, 53% dos catadores e catadoras de materiais recicláveis (Figura 12) ponderam-na 
como importante para o meio ambiente. Esta percepção é predominante entre os grupos organizados 
(associação e cooperativa) e resulta dos processos de organização desses grupos.  
 

53%

47%
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A percepção dos catadores e catadoras de materiais recicláveis em relação ao meio ambiente é bem 
heterogênea, predominando concepções associadas às ações de proteção ambiental (32%) (Tabela 3). 
 
O meio ambiente é percebido enquanto ações de proteção ao meio (32%) (Tabela 3), relacionadas 
principalmente à problemática dos resíduos sólidos urbanos, reflexo da realidade vivenciada pelos grupos e do 
reconhecimento das consequências da atividade desempenhada sobre o meio ambiente. 
 
Tabela 3: Percepção ambiental dos catadores e catadoras de materiais recicláveis informais, associados e 
cooperados da cidade de Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 2010. 

Meio Ambiente % 
Natureza 6,7 

Meio em que vive 10,3 
Trabalho realizado 10,3 

Casa 6,7 
Ação de proteção ambiental 32,0 
Relação com outras pessoas 3,7 

Não sabe 30,3 
 

A maioria dos catadores e catadoras de materiais recicláveis de Campina Grande – PB não conhece o termo 
resíduo sólido (Figura 13).  A matéria orgânica e os materiais recicláveis foram citados pelos catadores e 
catadoras organizados (associação e cooperativa). A percepção sobre o que é lixo predominante (67%) (Figura 
14) corresponde aos materiais que são descartados e que não podem ser reutilizados. Quando questionados 
sobre o que era lixo, 100% dos catadores e catadoras informais consideraram como sendo os materiais por eles 
coletados. Todos os associados e cooperados (100%) consideram lixo aquilo que não serve mais, que deve 

Figura 11: Problemas de saúde relatados pelos catadores e 
catadoras de materiais recicláveis de Campina Grande – PB. 
Fevereiro a setembro de 2010. 

 

 

Figura 12: Importância do trabalho realizado pelos 
catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 
2010. 
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jogar fora, diferente dos materiais por eles coletados, ditos materiais recicláveis. Surge entre os grupos 
organizados a idéia de reutilização, transformação. Lixo é para estes, os materiais que não conseguem destinar 
produtivamente.  
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Constatou-se que mesmo que a baixa escolaridade seja uma característica marcante, os catadores e catadoras 
expressam uma compreensão de meio ambiente bastante complexa, refletindo as suas experiências individuais. 
Diferente do que foi observado em relação à sociedade contemporânea, os catadores e catadoras da cidade de 
Campina Grande – PB consideram lixo apenas aqueles materiais que não podem ser reutilizados. Desempenham 
importante atividade para o meio ambiente, e alguns se percebem enquanto parte do meio ambiente, e agente 
transformador do mesmo. 
 
 
CONCLUSÕES 

Os catadores e catadoras de materiais recicláveis estudados apresentam características socioambientais comuns 
à parcela considerável da população pobre do Brasil, também no que diz respeito à baixa escolaridade, 
contribuindo para as precárias condições de vida apresentadas. 
 
A renda mensal obtida pelos três grupos de catadores e catadoras de materiais recicláveis é baixa, inferior a um 
salário mínimo. A cooperativa apresenta, entre os três grupos estudados, a predominância de melhores 
rendimentos com a comercialização dos materiais (40% recebem até R$ 300,00). As diferenças observadas 
entre a associação e a cooperativa relacionam-se ao tempo de organização das mesmas. 
 
Os catadores e catadoras de materiais recicláveis enfrentam problemas quanto ao transporte dos materiais e aos 
baixos valores obtidos com a comercialização dos mesmos. A falta de infraestrutura dos grupos organizados, 
principalmente da associação, em virtude da recente organização, compõe limitação à realização do trabalho, 
ainda que organizado. 
 
Entre os grupos organizados há o reconhecimento da importância da profissão de catador e catadora de 
materiais recicláveis (80%), não apenas para a geração de renda, mas para o meio ambiente. Os informais não 
se reconhecem enquanto catadores e catadoras de materiais recicláveis, tampouco a importância da profissão 
para o meio ambiente. Fato esse responsável pela baixa autoestima e dificuldade de organização do grupo. 
 
Ainda que a escolaridade apresentada seja predominantemente baixa, a maioria dos catadores e catadoras de 
materiais recicláveis estudada reconhece a importância ambiental do trabalho executado, e expressam a 
compreensão de meio ambiente complexa, refletindo as suas experiências individuais. 
 
A organização dos grupos em associação e cooperativa possibilitou a construção de conhecimentos sobre 
resíduos sólidos e a atividade de catação, bem como da estruturação das organizações. A organização do 
trabalho proporcionou a melhor relação com as famílias onde são coletados os materiais, incentivando a 
separação e destinação dos materiais para esses grupos. 
 

Figura 13: Percepção de resíduos sólidos dos 
catadores e catadoras de materiais recicláveis de 
Campina Grande – PB. Fevereiro a setembro de 
2010. 

Figura 14: Percepção de lixo dos catadores e 
catadoras de materiais recicláveis de Campina 
Grande – PB. Fevereiro a setembro de 2010. 
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